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Estilos de aprendizagem e 
sua aplicação no atendimento 

psicopedagógico
Learning styles and their application 

in psychopedagogical care



Resumo
Cada indivíduo tem uma forma própria de aprender e ensinar, possuindo diferentes estratégias 
para solucionar problemas, elaborar conclusões e assimilar conteúdo. Podemos nomear essa 
teoria de Estilos de Aprendizagem. O presente artigo é uma revisão bibliográfica sobre estilos 
de aprendizagem e a importância da sua utilização nos processos de investigação e interven-
ção psicopedagógica. Assim, objetivou-se investigar os pontos de relevância na utilização desta 
teoria nos atendimentos e como este instrumento contribui para uma avaliação e intervenção 
pedagógica efetiva no processo de ensino-aprendizagem. 

Palavras-chave: aprender. estilos de aprendizagem. psicopedagogia.

Abstract
Each person has his own way of learning and teaching, getting different strategies to solve pro-
blems, draw conclusions and assimilate knowledge. We can name this theory of Learning Styles. 
This article is a bibliographic review on learning styles and the importance of their use in the pro-
cesses of researching and psychopedagogical intervention. Thus, the objective was to investigate 
the  most important points  in the use of this theory for specialized educational service  and how 
this instrument contributes to an evaluation and effective pedagogical intervention in the teachin-
g-learning process.

Keywords: : learning. learning styles. psychopedagogy. 
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INTRODUÇÃO 

A psicopedagogia é dinâmica e sua construção tem início a partir do conjunto de ne-
cessidades, teorias e práticas. Para enriquecer essa prática psicopedagógica, é fundamental 
analisar e compreender a complexidade da aprendizagem humana, utilizando de múltiplas lentes 
(conhecimentos) e ter como ponto referencial a complexidade do ser humano para conhecer e 
aprender. A práxis do psicopedagogo deve enfatizar as diferentes formas de atuação, buscando 
novos conhecimentos para auxiliar essa prática.

Nesse sentido, existe a busca constante por novas estratégias diferenciadas para auxi-
liar tanto no diagnóstico, quanto na intervenção psicopedagógica. Assim, sinalizamos os estilos 
de aprendizagem como uma teoria que propõe estratégias enriquecedoras na prática psicope-
dagógica.

Não consideramos os Estilos de Aprendizagem como uma nova tendência de aprendiza-
gem, mas algumas pesquisas definem que cada pessoa tem uma forma própria para ensinar e 
aprender. Cada estudante possui seus métodos de assimilação do conhecimento ou memoriza-
ção. Cada um deles têm diferentes estratégias para solucionar problemas, elaborar conclusões 
e assimilar conteúdo. De acordo com CERQUEIRA, (2000, p. 36), podemos definir que: 

“O estilo que um indivíduo manifesta quando se confronta com uma tarefa de aprendiza-
gem especifica. (...) uma predisposição do aluno em adotar uma estratégia particular de 
aprendizagem, independentemente das exigências especificas das tarefas”.

Nessa perspectiva, entendemos que a Psicopedagogia como disciplina que estuda e 
trabalha no campo das aprendizagens humanas, e está sempre em busca de oferecer e ampliar 
o leque de possibilidades de intervenção. Afinal, a Psicopedagogia nasce justamente da neces-
sidade de encontrar soluções para os problemas de aprendizagens. Assim, vemos a proposta de 
aplicação dos estilos de aprendizagem nos atendimentos psicopedagógicos, através dos testes 
de estilos, uma real possibilidade de encontrar soluções e ampliar as possibilidades.  

Esse artigo tenta negar a visão reducionista de algumas tendências contemporâneas da 
Psicopedagogia, que desconsidera a complexidade do aprender e da necessidade do auxílio das 
diferentes áreas do conhecimento para compreender, explicar e intervir junto ao sujeito apren-
dente. Outras tendências, não valorizam a relação dos envolvidos com o aprender e limitam-se 
em uma avaliação fundada em padrões pré-estabelecidos.

Nessa visão holística da aprendizagem, temos como objetivo principal do artigo inves-
tigar as possibilidades da aplicação dos testes de estilos de aprendizagem no atendimento psi-
copedagógico e como este instrumento contribui para uma intervenção pedagógica efetiva no 
processo de ensino-aprendizagem. Para alcançar este objetivo, utilizou-se como recurso meto-
dológico, a pesquisa bibliográfica, realizada a partir da análise de materiais publicados na lite-
ratura, bem como artigos científicos. O texto final foi fundamentado em ideias e concepções de 
autores como: Alonso e Gallego (2002); Kolb (2015), Melaré (2018), Lopez (2001), Weiss (1997).

DESENVOLVIMENTO

De acordo com Melaré (2018 apud CAVELLUCCI, 2005) fatores de diversas nature-
zas estão envolvidos na aprendizagem humana e devem ser considerados: os aspectos físicos, 
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ambiental, cognitivo, afetivo, sociocultural são influenciadores constantes da aprendizagem. O 
caminho para atingir o objetivo da aprendizagem, porém, é tão individual como o processo em 
si mesmo.

Nessa perspectiva, temos a teoria dos estilos de aprendizagem que contribui tanto para 
o processo de investigação das dificuldades de aprendizagem, quanto para a intervenção psi-
copedagógica, constituindo-se como um apoio nas diferenças individuais e bastante flexível se 
moldando aos diversos tipos de caso. Essa teoria é um referencial que, ao longo dos anos, foi 
consolidando seus estudos no âmbito educativo. Para compreender essa teoria, pontuamos que 
os estilos de aprendizagem não possuem o mesmo significado de estilos cognitivos e tampouco 
inteligências múltiplas. São teorias e conceitos diferentes que se relacionam. 

Conforme Merrian (1991 apud LOPEZ, 2001), os estilos cognitivos são caracterizados 
como consistências no processamento de informação, maneiras típicas de perceber, recordar, 
pensar e resolver problemas. Uma característica dos estilos cognitivos é que são relativamente 
estáveis. Por outro lado, os estilos de aprendizagem se definem como formas pessoais de assi-
milar informação, as emoções e as formas de comportamento durante a aprendizagem. 

Assim, Kolb (1981 apud ALONSO; GALLEGO, 2002) definiu quatro estilos de aprendi-
zagem e os denominou como: O acomodador: cujo ponto forte é a execução, a experimentação; 
o divergente: cujo ponto forte é a imaginação, que confronta as situações a partir de múltiplas 
perspectivas; o assimilador: que se baseia na criação de modelos teóricos e cujo raciocínio indu-
tivo é a sua ferramenta de trabalho; e o convergente: cujo ponto forte é a aplicação prática das 
ideias. Kolb (1981) entende que o ciclo de aprendizagem se estrutura pela experiência concreta, 
passando pela observação reflexiva, pela conceitualização abstrata e, por fim, pela experimen-
tação ativa. 

Conforme Alonso e Gallego (2002), alguns pontos exercem influência na aprendizagem 
de forma positiva ou negativa, a depender do estilo de aprendizagem de cada indivíduo. Esses 
estudiosos dos estilos, elaboraram um questionário, apontando algumas variáveis que interferem 
na forma de aprendizado individual. São elas: as necessidades imediatas: som, luz, temperatura, 
desenho, forma do meio; a própria emoção: motivação, persistência responsabilidade, estrutura; 
as necessidades sociológicas de trabalho pessoal: com companheiros, com um pequeno grupo, 
com outros adultos; as necessidades físicas de alimentação, tempo, mobilidade, percepção; e as 
necessidades psicológicas analítico globais, reflexivas impulsivas, dominância cerebral.

Os estilos de aprendizagem têm como ponto central da teoria às preferências e tendên-
cias individualizadas, que influenciam a forma de aprendizado, como o sujeito assimila tal con-
teúdo. Conforme Alonso e Gallego (2002) existem quatro estilos definidos: o ativo, o reflexivo, o 
teórico e o pragmático. 

Por sua vez, Melaré (2018), explica algumas características dos estilos de aprendiza-
gem: No estilo ativo, o indivíduo possui as seguintes características: animador, improvisador, 
descobridor, arrojado e espontâneo. No estilo reflexivo, o indivíduo possui as seguintes caracte-
rísticas: ponderado, consciente, receptivo, analítico e exaustivo. No estilo teórico, os indivíduos 
são: metódico, lógico, objetivo, crítico e estruturado e para finalizar, no estilo pragmático, as pes-
soas possuem como características: experimentador, prático, direto, eficaz e realista. 

Para identificar esses estilos, temos o modelo de questionário que identifica os estilos 
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de aprendizagem (anexo 1). Conforme, Melaré (2018), a teoria dos estilos, não objetiva medir os 
estilos e rotulá-lo de forma estagnada, mas, identificar o estilo de maior predominância na forma 
de cada um aprender e, com isso, elaborar o que é necessário desenvolver nesses indivíduos, 
em relação aos outros estilos não predominantes. 

Assim, o Psicopedagogo pode utilizar essa ferramenta de identificação para enriquecer 
tanto a sua investigação sobre as dificuldades de aprendizagem do indivíduo, como propor estra-
tégias de intervenção psicopedagógicas baseadas nos estudos sobre o aprender individualizado 
da pessoa.

A intervenção psicopedagógica é uma forma de resposta às necessidades e dificuldades 
de indivíduos. Especificamente, a Psicopedagogia é uma área do conhecimento que se constrói 
a partir de dois campos com diferentes princípios teóricos e metodologias práticas: a pedagogia 
e a psicologia. Dentro das diversas áreas de intervenção psicopedagógica, destaca-se a aquisi-
ção de métodos de aprendizagem e a estimulação da motivação da criança ou jovem (LÓPEZ, 
NIETO e PALACIO, 2006). 

Nesse contexto, entendemos a importância de conhecer o sujeito aprendente, suas pers-
pectivas e motivações, suas formas de assimilar e produzir conhecimento, sua maneira íntima 
de se relacionar com o mundo e com si mesmo. Quando conhecemos o sujeito aprendendo de 
maneira global, não apenas numa perspectiva de contexto educacional, temos chances maiores 
de intervir de forma efetiva e com sucesso na intervenção pedagógica.

  Assim, Weiss (1997) entende que o estudo psicopedagógico atinge plenamente seus 
objetivos quanto, existe uma ampliação da compreensão das características e necessidades de 
aprendizagem do aluno, abrindo espaço para que a escola viabilize recursos para atender as 
necessidades de aprendizagem. Desta forma, o fazer pedagógico se transforma, podendo se 
tornar uma ferramenta poderosa. 

Podemos considerar a aplicação de teste de estilos de aprendizagem uma fonte de infor-
mação segura e uma contextualização de diversos aspectos do sujeito que aprende. De acordo 
com Garcia Cue (2007) em um estudo, definiu estilos de aprendizagem como sendo traços cog-
nitivos, afetivos, fisiológicos, de preferência pelo uso dos sentidos, ambiente, cultura, psicologia, 
comodidade, desenvolvimento e personalidade, que servem como indicadores relativamente 
estáveis, de como os indivíduos percebem, interrelacionam e respondem a seus ambientes de 
aprendizagem e a seus próprios métodos ou estratégias em sua forma de aprender. 

De acordo com Melaré (2018), As bases da teoria contemplam sugestões e estratégias 
de como trabalhar com os alunos para o desenvolvimento dos outros estilos menos predominan-
tes. O objetivo é ampliar as capacidades dos indivíduos para que a aprendizagem seja um ato 
motivador, fácil, comum e cotidiano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após o estudo realizado podemos destacar que a teoria dos estilos de aprendizagem 
pode contribuir e enriquecer a prática investigativa e as intervenções psicopedagógicas, na pers-
pectiva de auxiliar nas duas tendências de ação psicopedagógica, sendo a de caráter clínico ou 
de caráter preventivo. 
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Na atuação clínica, que se caracteriza pela finalidade de reintegrar o sujeito com pro-
blemas de aprendizagem ao processo, a teoria dos estilos de aprendizagem pode apontar ca-
minhos para o fio condutor do conhecimento. Essa ferramenta adicional, é baseada na comple-
xidade do ato de aprender, que une dimensões tão distintas (orgânicas, cognitivas, afetivas e 
inconscientes, socioculturais) e precisam ser reconhecidas e mobilizadas como facilitadora de 
um aprendizado mais comprometido com a identidade humana.

Já a atuação preventiva tem a meta de refletir e discutir os projetos pedagógico-edu-
cacionais, os processos didático-metodológicos e a dinâmica institucional, melhorando quali-
tativamente os procedimentos em sala de aula, as avaliações, os planejamentos e oferecendo 
assessoramento aos professores, orientações etc. (FAGALI et al., 1999), a teoria dos estilos de 
aprendizagem pode ser útil, porque os estilos de aprendizagem ampliam as possibilidades meto-
dológicas e avaliativas para o desenvolvimento de conteúdos educacionais. 

Utilizar a teoria de estilos aplicada a prática psicopedagógica, não significa somente 
utilizar as ferramentas de investigação de acordo com as características de cada estilo e buscar 
uma adequação à aprendizagem do aluno, mas significa entender essas características da teoria 
e potencializar o processo psicopedagógico como um todo, entendendo o processo como um 
desenvolvedor dos elementos de cada estilo.
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Anexo 1 – modelo de teste de estilo individual de aprendizagem (continua...).
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Anexo 1 – modelo de teste de estilo individual de aprendizagem.
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